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Resumo: 

O presente trabalho tem como objetivo central compreender os principais fatores que levam a exploração de crianças e adolescentes no município de Pinhão-Pr. A exploração sexual, consiste na violação de direitos humanos, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMC2002), 2% da população já sofreu algum tipo de violência sexual. O fato de essa violência ocorrer no ambiente intrafamiliar tem dificultado seu enfrentamento. 

Introdução:

 Optamos por esse tema ao conhecer o Projeto Piracema no município de Pinhão, que é voltado à prevenção e recuperação de meninas em situação de exploração sexual, o projeto tem como objetivo principal criar possibilidades de acesso aos direitos e a serviços setoriais, saúde, educação, esporte, cultura e assistência social. O Município de Pinhão, através do Projeto Piracema atende 22 meninas em situação de exploração sexual , dessas somente 12 freqüentam o projeto assiduamente. Observa-se que existem vários fatores que são determinantes para que a exploração sexual aconteça, a violência intrafamiliar pode não ser o principal fator que leva crianças e adolescentes a prostituir-se, mas é o que tem maior dimensão em termos de vulnerabilidade, pois é na relação intrafamiliar que estão na maioria das vezes o explorador, estas famílias em sua maioria estão fragilizadas pela situação de pobreza, violência, fragilidades das relações pessoais, separações, desemprego etc.

Segundo Vicente de Paula Faleiros (CECRIA), a exploração sexual comercial de crianças e adolescentes não se configura, em geral, como uma relação individual de um agressor ou explorador. Ela se constitui em rede, na busca de clientes para um mercado do corpo, sem a opção de quem é usado, na busca do lucro, com a sedução do prazer. Ela desconstrói e destrói as relações de proteção, de direito e aprendizagem da autonomia, pela intermediação do corpo e mercantilização da infância.  O corpo da criança e do adolescente se transforma em valor de uso e em valor de troca em âmbito nacional ou internacional.

Metodologia: 

A fundamentação teórica está baseada no referencial bibliográfico, sem o qual é impossível o entendimento do fenômeno. A coleta dos dados empíricos será realizada a partir de entrevista e do uso de questionários, com perguntas semi-estruturadas e focalizadas. Será utilizado também anotações organizadas no diário de campo( registro obrigatório no campo de estágio), no qual contem registros descritivos separando detalhes relevantes dos triviais. Usar-se-á também pesquisa documental junto ao Projeto Piracema tais como: fixa de cadastro, relatórios do Conselho Tutelar, documentos recebidos do Judiciário, listra de presença, relatório da coordenadora, professores e educadores sociais, relatório técnico da Assistente Social, entre outros. Bem como estágio supervisionado no referido programa. 

Resultados e discussões:

 Esperamos que essa pesquisa possa contribuir para um melhor entendimento desse fenômeno e suas múltiplas dimensões,  para que as ações que visão ao enfrentamento da situação de exploração sexual no município de Pinhão, sejam mais eficazes e,   para que haja garantia dos direitos previstos na Constituição Federal no seu artigo 227 e no Estatuto da Criança e do Adolescentes no seu artigo 5º, entre outros. E também ampliar o debate sobre a realidade vivida pelo município no que diz respeito à situação de exploração sexual infantil. Esperamos que através dessas ações e entendimentos possamos nos empenhar em uma busca ativa das meninas desistentes do Projeto Piracema. 

Conclusões: 

Não pretendeu-se aqui  realizar uma análise das produções sobre o tema, nem de esgotar as discussões sobre o mesmo, entretanto podemos apontar algumas alternativas para conduzir melhor o enfretamento da questão de exploração sexual infantil. Orientar as crianças e adolescentes sobre seus direitos; desenvolver trabalho educativo da própria sociedade quanto à prevenção da violência intrafamiliar; fortalecer a rede de proteção; capacitação permanente de todos os profissionais envolvidos na rede de proteção; e mobilizar o Poder Público através dos conselhos para assumir seu papel. A pesquisa e a divulgação dos dados, também são indispensáveis para maior visualização do fenômeno.
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